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ASSIGNATURAS 
Para a cidade, anno 10J000 
« « semestre 5J500 
« fora anno 11J000 
« « semestre 6|000 

TYP. E REDACÇÀO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA D E S. PAULO. 
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YUANA». 

"Ã~BANANÃ" 
Meu caro Sr. redactor 

Não sou botânico nem herva-
nario, nem sequer dado ao culti
vo de matérias, que com taes oc-
cupações entendem. 

Estudo os vegetaes da nossa 
flora, analyso-os, somente para 
«"elles tirar medico proveito,bem 
conhecendo suas propriedades 
physiologicas e therapeuticas. 
Estudo-os para evitar o ridícu

lo de muitas dietas nas quaes são 
simultaneamente consentidas e 
vedades aos doentes substancias 
as mais antimonicas. 

Ha dietas recommendadas com 
muito cuidado, que chegam a fa
zer rir antes de pasmar aos dou
tos, que as ouvem narradas pelos 
doentes a que foram prescriptas. 
Ha prohibiçóes feitas com o 

maior contrasenso, para mais não 
dizer. 

A banana l 
O que ha n'ella que aconselhe 

prohibil-aá infância, a quem quer 
que seja, ao doente mesmo ? 
A banana, quando madura, é 

macia, anacarada, de facilima di
gestão, saborosa e nutriente. 

fcdla contém apenas tanino, as-
sucar e água, estes elementos em 
proporção natavel, e u m pouco 
de ferro. 
O que ha ahi de nocivo incon

veniente ?... 
Os meninos, que usam e abu

sam da banana, nutrem-se bem, 
são sadios e engordam ; assim 
também com o adulto. 
De própria experiência ouso 

affirmal-o, visto que meus oito fi
lhos comem as bananas ás pencas 
e aos cachos, comem-nas a toda 

a hora, a todo o momento; de 
dia e de noite, e nunca, absoluta
mente nunca sequer indigestos 
por ellas ficaram. 
Aos meus doentes sempue con

senti e até aconselhei o largo uso 
das bananas, sem que até hoje te
nha d'isso o menor motivo de ar
rependimento. 
O tanino, que predomina na ba

nana, é conservador das carnes e 
preservador da putrefação ; não 
ha homem lido que ignore a alta 
virtude anti-septica do tanino ; e. 
pois, que damno ha a esperar ou 
receiar de u m saboroso alimento 
em que concorre tão útil e vir
tuosa substancia?!... 

Cousa fácil de experimentar. 
Tome-se um animal pequeno 

cujo sacrifício seja fácil, por 
exemplo u m porquinho da índia. 
um coelho, ou mesmo uma ave 
como a gallinha ; dê-se-lhe tani
no ás comidas, boa dose de tani
no, dose gradualmente crescente 
durante algum tempo, que seja 
durante trinta a cincoenta ou ses
senta dias, e depois dê-se volun-

FOLHETIM 
(5) 

CHRISTOVÀO COLOMBO 
Por 

A. DE LAMARTINE 
IV 

Este prior do convento de Babida 
era João Peres de Marchenua, velho 
confessor da rainha Isabel, que rei
nava então com Fernando sobre a Hes-
panha.£Homem de santidade, de sci-
encia e de recolhimento, tinha prefe
rido o abrigo d3 seu claustro ás hon
ras e as intrigas da corte; mas con 
servava, por este retiro mesmo, um 
grande respeito no palacioe um gran
de credito no espirito da rainha. A 
Providencia não dirigia menos os 
passos de Colombo que o acaso, si ella 
tivpra intenção de lhe abrir porem a 
mão confidente, ainda quando invisí
vel, as portas do conselho o ouvido e 
• coração dos soberanos. 

0 prior saudou o estrangeiro, aca
riciou o menino, e informou-se com 
benevolência das circumstancias que 
os—forçavâo á viajar á pé á travez de 
caminhos remotos da Hespanhaeá ser 
vir-se do humilde teclo de um mos
teiro pobre e isolado. Colombo contou 
sua vida obscura e desenvolveu seus 
pensamentos immensos ao monge at-
tencioso. Esta vida e estes pensamen
tos não era senão uma espectativa e 
um presenlimento. Eis-aqui o que se 
soube depeis. 

VI 
Christovão Colombo era o filho pri

mogênito de um cardador de lã de Gê
nova, ofíicio hoje infimo, profissão 
então liberal e quasi nobre. 
Nestas republicasindustriaesecora-

meiciaes da Itália,os artífices, altivos 
de achar ou inventar industrias, for-
mavão corporações enobrecidas por 
sua arte e importantes no Estado. 
Elle era nascido em 1436. Tinha dous 
irmãos, Bortholomeu e Diogo, quan-
docharaou mais tarde á partilhar seus 
trabalhos, sua gloria e suas desgra
ças ; tinha também uma irmã mais 
moça que seus irmãos. 

Ella casou-se com um operário de 
Gênova. Sua obscuridade o—preser 
vou longo tempo do brilho e dos in
fortúnios de seus irmãos. 
Nossos instinctos nascem dos pri

meiros espetáculos que a natureza of 
fereceá nossos sentidos nos logar»* 
onde vimos ojdia, sobre tudo quando 
estes espetáculos são majestosos e ín 
Aflitos, como as montanhas, o céo e o 
mar. Nossa imaginação é a contra-
próva e o espelho das primeiras sce 
nas das quaes nós nos commovemos. 
Os primeiros olhares de Colombo filh> 
contemplavam o Armamento e o mar 
de Gênova. A astronomia e a navega 
ção seduziram em boa hora seus pen 
samentos em dous espaços abertos de 
baixo de seus olhos. 
Elle os—enchia de seus sonhos an 

tes de povoai-os de seus continentes ».• 
de suas ilhas. 
Contemplativo, silencioso, piedos» 

por inclinação desde seus mais tenro^ 
annos.era, ainda menino, levado por 
seu gênio, nos espaços, não sómentf 
para descobrir mais,porem para ado 
rar alem disso. Na obra divina, o qu>; 
procurava ao fundo de tudo.era Deus. 

(Continua) 
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tariamente a morte a esse animal 
ou a e..sa ave, enterre-se-a, etrin
ta dia, depois de enterrada ainda 
se encontrarão perfeitas as car
nes, sem que a putrefação haja 
sequer começado. 

Ta! o poder preservativo e an-
-•Si-septico do tanino !... 

Viva a banana, portanto, frueta 
lanica por excellencia, frueta vir
tuosa, saborosa e proveitosa ! 
E se depois d'isto ainda houver 

quem tsó por anuata maledicen-
cia) ouse repeUir ou condemnar a 
banana, o remédio é dar-lh'a a 
miúdo para quç a experiência o 
convença do erro. 

ÍJR. I. J. DE CARVALHO. 

_ VARIEDADE 
uni sonho realisado 

ARRAS 

li' uma cidade da França no 
departamento do Paiz de Calais, 
•sobre o Scarp, capital do antigo 
Artois, á 168 Kil, N. de Pariz, pá
tria de Lecluse. dos dous irmãos 
Robs Pierre, de Joseph Lebom. 
Era no anno de 1714 que, en-

trando-se por uma rua estreita, 
mal alinhada, sem commercio ; 
e por uma noite escura e frigida 
deparou se com uma casa de DO-
nita apparencia e boa construc-
ção, entramos n'esta casa. 

E m u m quarto de dormir esta
va uma moça deitada em uma ca
ma, e brincava com uma criança 
do sexo masculino, fasendo sal-
tal-o puchando—ora o(pézinho), 
ora os buchechinhos. 

Este pequeno era trigueiro,com 
cabellos, sob.ancclhas e olhos 
pretos ; a moça que o acariciava 
era a sua mãi. O pequeno ador-
meceo, e a mãi da mesma foi m á ; 
e teve o sonho seguinte : que es
tava em Pariz, e que, em passeio, 
vio o povo defronte o Castello de 
Versailles, e que o Rei Luiz i5° 
sahia para uma caçada, e o povo 
o acclamava com delírio, segun
do os co»tumes d'aquelles tem
pos ; e quando o Rei se achava 
nomei* do seu fiel povo, eis que 
<urge d'entre o mesmo povo um 
homem de horrível catadura, com 
os negros cabellos em desordem, 
barba espessa, e rápido como o 
jagúau, dá uma facada no Rei, 
que, mal ferido, gritava :—estou 
offendido !... E' este homem que 
m e assassina ; prendão, mas não 
o matem. 
O povo precipitou-se contra o 

assassino, e levou-o de arrasto ; 
o Rei retirou-se para o Palácio. 
O assassino foi collocado em u m 
poste, na praça publica d'aquelli 
capital, efizerão-lheum prisão no 
mesmo poste com argolas que o 

prendia em todas as juntas do 
corpo, e o povo atira-lhe lama ao 
rosto, acompanhado de injurias. 
O assassino encarava-o com sem
blante sereno e resignado 5 mas 
logo rompeo o silencio e come
çou a ultrajar o Rei, e este povo 
com palavras horribilissimas,até 
que veio o carrasco e cortou-lhe 
a lingua ; mesmo por?estos e com 
os olhos aitida insultava ; final
mente que o carrasco o degolou, 
neste momento a sonambula ac-
cordou sobresaltada, e dando 
u m grito abraçou-se com a crian
ça que tinha nos braços. Fsse 
regicida era Roberto Francisco 
Damiens era o menino que essa 
moça tinha no. braços, 43 annos 
antes dessa funesto acontecimen
to quç se deo com o Rei 15o de, 

rrança. 
Ytü, 2 de Setembro de tify. 

J. A. 

saajawMaMifcMauiiieas 

Partida 
No dia 9 do corrente seguiu 
para S. Paulo em destino a pro
víncia da Bahia o nosso distineto 
amigo Dr. Joaquim Domingues 
Lopes acompanhando sua exma. 
família. 
O Dr. Lopes.habillissimo clinico, 
deixa na lamilia ytuana sinceros 
amigos que sabiáo apreciar suas 
bailas qualidades,já como homem 
publico, jà como exemplarisimo 
chefe de família. 
Nós que tivemos a felicidade de 

entreter amisade intima em s. s. 
mais de uma vez tivemos também 
oceasião de apreciar a bondade 
de seu coração sempre propenso 
para o beneficio. 
Despedindo-nos do amigo, fa

zemos votos para que bonanço-
\ sos ventos o conduza ao seio de 
seus dignos pães que o extreme-
cem. 

Atè o Itaicy foi s. s. e sua exma. 
família acompanhado por muitos 
amigos que lhe forão dar o adeus 
de despedida. 

Ferimento 
No logar denominado Tapera 
grande no dia 6 do corrente João 
Valle e seu irmão Canuto do Val-
le travarão-se de razões, ficando 
ferido o segundo. 

A auetoridade procedeu a cor
po de delicto e prosegue nas di
ligencias recommendadas pela 
lei. 

Dr. Abilio Vianna 
Este clinico, de Piracicaba,ten

do voltado da Europa, onde de
morou-se cerca de 6 mezes, fixou 
sua residência na capital da pro
víncia. 

Ào üscal 
Chamamos attenção de s. s. 
para a travessa da matriz que 
está como deposito de d-.co em 
frente ao armazém que aili existe. 

Mercado 
No dia 7 do corrente, foi inau
gurado em Guaratingueiá o mer
cado municipal. 
Houve muita festa c regozijo 

publico. 
—Quando damos noticia como 

esta, confessamos temos inveja. 
O Ytú, cidade importante.cheia. 

de tradições, rica,aão possue unx 
pequeno mercado. 

E' nas praças publicas, receícr-
sos da zanga do sr fiscal, sujeitos 
a intempérie do tempo chuvoso 
ou ardente, que os nossos caipi
ras expõem seusgeneros á venda. 

E' vergonhoso e digno de lasti
mar, mas é verdadeira a noticia.. 

Desastre e morte 
A' 1 hora da tarde de 6 do cor
rente, na corte, ao atravessar o 
Campo da Acclamação,cm frente 
ao quartel-general do exercito, o 
tenente-coronel reformado Julião 
Bernardino Baptista Pereira, foi 
atropeliado e esmagado por u m 
bond cia companhia de S. Chris-
tovam. 
A morte foi instantaneae 
Pelo que dizem diversas teste

munhas do facto, que acompa
nharam o cocheiro do bond á re
partição da policia,foi aquelle ca
sual. 

f ?! 
• a i 

Parece que a policia da c pitai está 
a braços com um verdadeiro mys-
terio, desses que fazem pensar em 
Bocambole e Mandrino. 

Ha dias um empregado do po
pular Café Americano, notou dous 
indivíduos bem trajados, que en
traram na sala do fundo, e, ner
vosamente,conversaram, em pro
sa monosyllabica, batendo com 
o pé no chão e trocaram olhares 
suspeitos. 
Sahindo estes,o empregado ou

viu surdas pancadas debaixo do 
assoalho, e, muito intrigado, deu 
parte ao patrão que logo pôz a 
policia ao conhecimento do fa
cto. Esta investigou na mais com
pleta reserva. 

E já conta, á bocea pequenaT 
que existe uma passagem subter
rânea, ligando um casebre da rua 
25 de MarÇo a um estabelecimen
to bancário da rua da Imperatriz. 
Verdadeiro mysterio esse, que 

certamente preoecupará daqui 
ha ha dias a intenção do publico 
paulista. 
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Fallecimento 
N o dia 7 do corrente falleceu 

em Sorocaba a exma. sra. d. Ma
ria M.rcedes Lobo, filha do sr. 
Manoel Alves Lobo e esposa do 
sr. Gomes Angelino, pharmaceu-
tico e q" annista de medicina, 

Nossos pe/ames a sua exma. 
amilia. 

Passamento 
N o sabbado falleceu em Cam

pinas o padre Francisco de Abreu 
Sampaio, ex-vigario da matriz de 
Santa Cruz e ex-provedor da 
Misericórdia. 

Pertencia a uma família distin-
cta do logar e era geralmente es
timado pelo seu caracter bondo
so. 

O padre Abreu Sampaio mor
reu com cerca de 6o annos de 
cdade. 

Desastre na linha Ingleza 
N o dia 8, das 11 horas da ma

nhã,ao meio dia, no 3o plano da 
Serra de Santos, deu-se um de
sastre perecendo os empregados 
do break Antônio de Moraes, bra-
zileiro, casado, de 3o annos e 
Luiz Cerca, portuguez, solteiro, 
de 26 annos. 
O facto deu-se por descuido de 

Moraes que abrira uma chave an
tes que o wagon estivesse engata
do suecedendo este disparar e na 
velocidade da carreira pegar a 
ambos matando os quazi que ins
tantaneamente. 
Além destes empregados,victi-

mas do desastre, ia um terceiro 
que escapou, ficando apenas le
vemente contundido. 
Segundo informações officiaes, 

sabe-se que o facto foi todo ca
sual. 

Eleição Geral 
FINAL 

5o Districto 
Rodrigo Lobato 1. 
Bernardino de Campos r. 
Duarte de Azevedo c. 
Pennaforte c. 

768 
2Ó3 
140 

'4 

EDITAL 

Praça 
A 

De ordem do meretissimo se
nhor doutor juiz de direito, de 
orphãos e ausentes será, no dia 
i5 do corrente, ás 11 horas da 
manhã á porta do paço munici
pal, vendido pelo maior lanço, os 
seguintes bens pertencentes ao 
fallecido Jaeintho Freire : 

1 Casa á rua de Sorocaba des-

! 
ta cidade, em terreno propriol 
com ires frestas de frente, 

1 Espingarda. 
Diversos trens de cozinha e di, 

versas ferramentas de lavoura. 
Ytú, 5 de Setembro de 1889. 

O escrivão 
José J. Ribeiro. 

tuba e Cabreuva e publicado pela 
imprensa. Diwio e passado n'está 
cidade de Yiu, :ios 3t de Agosto 
de i8>o. Eu. joáo Xavier da 
Costa, escrivão o escrevi. 

O juiz de direilo 

Francisco Ribeiro <k Escobar, 

d* 
co-

O doutor Francisco Ribeiro 
Escobar.juiz de direito da 
marca especial de Ytú etc. 
Paço saber aos que o premente 

edital virem ou delle noticia tive
rem que 110 dia i° de Setembro 
próximo futuro começa a 1.0. er 
o prazo de 3o dias para a revisão 
do alistamento geral dos eleito
res desta comarca, abrangendo 
as parochias de Ytú, Indaiatuba e 
Cabreuva. e que na forma da lei, 
nenhum cidadão será reconheci
do eleitor sem que o requeira 
por escripto do próprio punho e 
com assignatura sua, salvo o caso 
de impossibilidade physica pro
vada com documentos, em que 
se admitte procuração especial 
e juntando á petição os documen
tos declaiados nos Decretos ns. 
3029 de 9 de Janeiro de iH.Si e 
3122 de 7 de Outubro de 1883. 
Outro sim, faço publico que 

dentro do referido praso de 3o 

O eollector abaixo assinado faz 
publico que esta r>r< bendo o imposto 
de capitarão s.m limita ulén lim do 
mez corrente, e de i" de Outubro em 
diante já SM cobra com a multa de dez 
mil réi*, declara mais que «-stá con
cluído o luuçauiriito ilo imposto sobre 
prédios, capita*!, e carros. 
Collecloria de Viu, lü de Setembro 

de 1889. 
O C<tlleclor.. 

José .Uortinn dt Mcllv. 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco 
bar, juiz de direito d'esta co 
marca de Ytú etc. 
Faz saber que tendo disignado 

o dia 18 de Setembro próximo 
futuro, ás dez horas da manhã, 
no paço da câmara municipal 
d'esta cidade, para a reunião da 
junta apuradoru dos voto*, dados 
na eleição de hoje, para um de
putado á Assemblea G:ral por 
este 40 Districto, convida os Pre
sidentes das mezas eleitoraes pa-

dias deverá ser requerida com os rochiaes p 
documentos legaes a eliminação 
dos eleitores alistados nos annos 
anteriorcs e nos seguintes casos : 
de morte, mudança de domicilio 
para fora da comarca, de perda 
dos direitos de cidadão, suspen
são do exercício de direitos polí
ticos, fallencia, sem rehabilitação 
ou interdicção da gerencia dos 
próprios bens. Os eleitores mu 
dados para esta comarca podem 
requerer sua inclusão no alista
mento, provando o seu novo do
micilio desde um anno antes e ex-

hibindo seu titulo de eleitor com 
a declaração de mudança ou em 
falta deste titulo, certidão de sua 
eliminação do alistamento em que 
se achava o seu nome. Os cida
dãos mudados de domicilio para 
parochias comprehendidas nesta 
comarca, também pódern reque
rer a transferencia de seus nomes 
para o alistamento da parochia 
de seu novo domicilio e |untando 
o titulo de eleitor para as neces
sárias declarações. E m confor
midade com o regulamento de i3 
de Agosto de 1881—art. 27 § i°, 
os requerimentos me devem ser 
entregues directamente em casa 
de minha residência todos os dias 
úteis, das 10 horas da manhã ás 
4 de tarde. E; para que chegue 
ao conhecimento de todos os in
teressados, mandei lavrar o pre
sente que será affixado n'esta ci
dade no lugar do costume e na 
porta da egreja matriz de Indaia-

respectivos trabalhos, bem c o m o 
os eleitores e interessados que 
quizerem comparecer, devendo 
este ser affixado em logar publi
co e publicado pela imprensa. 
Dado e passado n'esta cidade de 
Ytú, aos 3 1 de Agosto de 1889. 
Eu, José Caetano de Abreu, es
crivão o escrevi. 

O juiz de direilo 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 

Joaquim Antônio da Costa,tem 
em sua chácara no Bairro-Alto, 
vinho velho o que ha de superior" 
Garrafa 5oo 

YTU' 

Ca.MPIN(»a 
Ossrs. possuidores de acções 

da cidade de 8°/0 e 9°/, que ainda 
não proenraram os juros do cor
rente anno e bem assim as acções 
que sahiram sorteadas, pede-se a 
virem receber á rua do Rosário 
n. 64, das 10 ás 3 horas da tarde. 
Procuradoria da câmara muni

cipal ó de Setembro de 1889. 

Luiz José Pereira de Queiroz. 
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J.SILVA&GOMP 
Recebem á consignação: 

Café, feijão, milho, madeiras e mais gêneros do paiz. 
Fazeaa liberaes .adiantamentos sobre gêneros consignados 

ásua casa. 
Descontam e pagam á vista o liquido de suas contas 

de venda. 
Fazem pagamentos a m S. Paulo, Santos e Rio de Janeira. 

13 Rua da Estação 13 

S. Paulo. 
CASA BE C0MM1SSÕES 

Desde mais de sessenta annos este reme-
«bs maravilhoso acha-se em uso, c durante to
do este tempo não deixou de effectuar uma 
«mra. De facto, nunca deixa de curar, Tem-
se rauíto empregado como um purgativo inno-
•sate, expu'"~"ido do systema muitos vermes, 
quando nâo &s suspeitava a causa da doença. 
Tem-se recebido milhares de testemunios 

d« médicos e outros, certificando sua effícacia 
warvilhos*. G R E N A D A , MISS. 

ILLMOS, SNRS :—Durante vinte e cinco an-
«04 tenho esercids a profissão de medicina • 
sasca encontrei urs remédio para vermes tâo 
•fksz que o Vermifugo de B. A. Fahnestock. 
Jf» csso dt adultos faço sso delle ás veies 
M M rwecrsr calomekno, tomado a noite pre-
T » , e »uits* veiss rsssltsm disto evacuações 
bftos&i « vermss. N»o mso de outro vermi-
f«es no sxsccicio de minha profissão. 

W. M, HAWKINS, M.D. 
•xamfat-s» caidsdosawiente e veja-se qss 

saj* ds "»• A.."p»r» eritar so comprais* 
ialtsçoss. 

U m cavailo e u m besta novos,muito 
marchadores, vende o abaixo assi-
gnado, que se retira d'esta cidade até 
o fim do mez. Podem os mesmos ani-
maes serem vistos e examinados. 
Ttú, 16 de Agosto de 1889. 

Dr. Lopes. 

COSTURAS 
N a rua Direita,fronteiro a Phar

macia S. Luiz, promptificão se 
c o m esmero e elegância, pelos 
Modernos figurinos, vestidos para 
senhoras e meninas. 

PREÇOS MÓDICOS 

O abaixo assignado faz sciente 
aos srs. lavradores, que acaba de 
receber u m a grande partida de 
gêneros abaixo mencionados, e 
que tudo vende por preços ainda 
não conhecidos n'esta praça, e 
para certificarem-se desta verda
de, venhão compral-os. 

Os gêneros são O L seguintes :— 
Bacalháo e m caixa e e m tinas tem 
para mais de trinta ou quarenta 
deste artigo. Batatas grêladas p & 
ra plantar, a m e s m a quantidade 
e b e m assim u m a grande porção 
demallas de superior carne secca. 

Ytú, io de Julho de 1889. 
Antônio de Camargo Couto. 

RELOJOARIA 
Manoel Martins de Abreu, parf 

ticipa ao publico desta cidade e 
a seus freguezes, que m u d o u sua 
officina de relogoaria da rua do 
commercio para a casa e m frente 
ao 20 cartório do tabellião Xa
vier á rua Direita, onde pôde ser 
procurado a qualquer hora para 
o mister de sua profissão. 

Chaletá venda 
Vende-se na villa do Salto, u m 

chalet construído a poucos dias 
no largo d o de soli
da construcção, faltando somen-
forro e assoalho. Para tratar-se 
com 

^Fernando Dias Ferraz. 
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Em dez minutos 
apromptam-se nesta 
typographia. 
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1 ÂIK 
Brevemente. 

O QUE? 
E' na m a do Commercio... 

YTU 
w 

A. E. BAWSOiH 
O " A U R O P H O M E , " é especial

mente adaptado a todas as molés
tias dos ouvidos. E' infalível e de 
immediato effeito na producção 
do som. Este valioso instrumen
to nunca falhou em alliviar nos que 
padecem de surdez. A qualidade 
mais importante do instrumento é 
afacilidade com que pôde ser pos
to e tirado do ouvido, e que não 
pôde ser posto e tirado do ouvido-
e que não pode ser visto quando 
dentro do ouvido. Informações 
grátis pelo correio ás pessoas que 

< as desejarem. 
Queirão dirigir-se pessoalmen

te, ou por carta, a 
A.E.HAWSON, 

Rua Sete de Setemjbro, No 64. 
Ria deJJaaaira. 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


